
Médicos cubanos
A reportagem sobre as profissio-
nais cubanas que atuam em
Cubatão, publicada em 17 de feve-
reiro, aborda a questão sob aspec-
tos que merecem ser levados em
consideração.Sãomédicasquees-
tão satisfeitas e integradas com as
comunidadesdeCubatãoparaon-
de foram designadas. E mostram
que, havendo discernimento, uni-
dades que não contam commédi-
cos têm esse sério problema resol-
vido. E as prefeituras vão além,
estão requisitando, pelo menos,
mais 100 profissionais. Que tal as
entidadesmédicasaceitaremadis-
cussão da questão com a devida
tranquilidade, pois a saúde deve
vir emprimeiro lugar?
Parabéns ao jornal A Tribuna

pela reportagem.
URIELVILLASBOAS - SANTOS

>>Apósrenunciaraopostodemé-
dica remunerada pelo programa
MaisMédicos,RamonaMatosRo-
driguez está processando o gover-
nobrasileiropleiteandodanosmo-
raise complementaçãodoseusalá-
rio. Está certa ela, é o nosso siste-
ma que nessa área vale também
para os estrangeiros. Acionar o
governo de Cuba por danos mo-
rais seria inútil, como inútil seria
postularqualquerverba trabalhis-
ta desse governo. Porém, contra o
governo brasileiro, sim, é viável
porque ela terá uma apreciação
judicialdoEstadodeDireitobrasi-
leiro com grande probabilidade
de êxito: afinal é patente que foi
dolosamente enganada nas suas
expectativas remuneratórias por
ambos os governos. O resultado,

portanto, é que a vitória da dra.
Ramona representará duplo ônus
para nós brasileiros: entregamos
dinheiro para o governo cubano,
que dificilmente vai devolver o
querecebeu indevidamente, e tere-
mos o encargo de indenizar os
danosmoraiseas verbas trabalhis-
tas para a médica. Enfim, está
tudonanossa lei...
PEDROLUÍSDECAMPOSVERGUEIRO - SP

BCOswaldoCruz

Foi um dia especial para mim.
Voltei no tempo, a uma época que
marcou minha vida: a década de
80, período em que casei, nasceu
minha filha e fui oito vezes cam-
peãodaDonaDoroteiapeloglorio-
soBCOswaldoCruz, que foimere-
cidamentehomenageadopelaPre-
feitura de Santos, no Carnabonde
2014. O Bloco foi retratado de
forma irretocável, lembrando fiel-
mente os enredos vencedores,
através da decoração, alegorias e
adereços criados por André
Leahum. Agradeço ao prefeito
PauloAlexandre Barbosa, à presi-
dente do FSS, sra. Maria Ignez
Barbosa, ao secretário de Cultura

Raul Christiano, ao chefe do De-
partamento de Eventos, Rafael
Leal, e toda a sua equipe pelo belo
evento proporcionado não só aos
seguidores do nosso Bloco, mas a
todas as pessoas que lotaram o
CentroHistóricodeSantos.
ATÍLIOSAÚDANETO (DOCA) – SANTOS

Viaexpressa
Sugiro à CET, proibir o estaciona-
mento do lado esquerdo da Rua
Euclides da Cunha entre a Mara-
nhão e a Pinheiro Machado tam-
bém no período da manhã, pois
uso frequentemente essa via e por
contade somenteumveículo esta-
cionado nesse lado da via há uma
lentidão considerável neste perío-
do. Ressalto que já há proibição
noperíododa tarde.
JOSÉCARLOSRAMOS –SANTOS

Caosna região
No início de 2013 deixei registra-
doo inconformismocomasautori-
dades sobre o caos no Sistema
Anchieta-Imigrantes causado pe-
lo excesso de veículos. Em 19 de
fevereiro,muitas reuniões e trata-
tivas, matérias na mídia, porém,
continua o caos! Ficamos parados
porhorasno trânsito everdadeira-
mente ilhados na região. O cida-
dão não pode mais viajar nas fé-
rias, feriados e, agora, sequer con-
segue ir e voltar ao trabalho em
segurança e em tempo razoável!
Até quando seremos reféns da in-
competência e da efetiva falta de
obras logísticas de grande porte
na região? Quando poderemos
transitarentreas cidadesemsegu-
rança, comagilidadeeconforto?
JULIANODASILVAGOULART –CUBATÃO

Com as obras do VLT, a Cidade se
deparou coma necessidade de sal-
var dezenas de espécies arbóreas e
de porte avantajado existentes na-
quele trecho.Háalgumasdécadas,
a extirpação pura e simples certa-
mente ocorreria. Hoje, porém,
comnovosconceitos,oreaproveita-
mento damaioria delas está sendo
feito, fato que enseja nossos para-
béns aoDepartamento deParques
eÁreasVerdes.
Estamos reaproveitando alguns

vegetais ameaçados pelo progres-
so, mas, e as centenas de árvores
dos Jardins da Praia? Esses exóti-
coschapéus-de-sol (Terminaliaca-
tappa) foramduranteanososvege-
tais commaior porte naquela área
verde, já que as raras e poucas
palmeirasnemdelongeapresenta-
vamummaciçodefolhasquecom-
petisseembeleza.
Emcondições adequadas, o cha-

péu-de-sol alcança altura superior
a 20m e vive por muitos anos. Sua
forma, desde que não podada, é
imponenteeinconfundível.Duran-
teseucrescimento,osgalhosperfei-
tamente horizontais vão surgindo
ao longo do tronco, sempre num
mesmo ponto, como os raios de
uma roda. Os galhos mais baixos
são sempre mais longos que os de
cima, fato que empresta à planta
umamajestosaformacônica.
Hoje, a grande maioria de nos-

soschapéus-de-solapresentaenor-
mes touceiras da erva-de-passari-
nho, fixadas nos galhos ainda sa-
dios. Para seu sustento, essa praga
suga a seiva bruta que as árvores
elaboram com a água e minerais

extraídos do solo. Com o tempo,
muitasárvores, forçadaspelocons-
tante desvio de seiva para alimen-
taroshemiparasitas,acabamsupri-
mindo o alimento para outros ga-
lhos sadios, o que redundou na
mortedosmesmos.
Passadas décadas, nossos cha-

péus-de-sol nem de longe mos-
tram sua arquitetura característi-
ca, deformados que estãopela per-
da de galhos somados às ramifica-
ções surgidas em vários pontos.
Dezenasdeles,ao invésdeapresen-
tarem os troncos lisos e elegantes,
revelamenormesegrotescasprotu-
berâncias, inclusive junto ao colo,
numa vã tentativa de brotação, tu-
do causado pela redistribuição de
algunshormôniosvegetais.
O número de galhos secos é as-

sustador, já que eles ali estão,
aguardando apenas uma lufada
mais fortedeventopara tombarao
chão. Em contrapartida, na mes-
ma árvore e junto àqueles secos,
enormes touceiras de erva-de-pas-

sarinhovicejamlivremente.
Esseverdadeirodesastrenamor-

fologiadasárvoresacabouempres-
tando às mesmas - e por extensão
aos jardins - uma visãomuito dife-
rente da esperada, já que dezenas
delas não se desenvolveram corre-
tamente, e hoje não apresentam
sequer a metade do volume de fo-
lhas se compararmos comuma ár-
vore ainda livre da praga. Os me-
nosavisados,aoveremoschapéus-
de-sol enfolhados, não se dão con-
ta de que parte daquele verde é na
verdadedaerva-de-passarinho.Es-
ses chapéus-de-sol estão doentes e
debilitados, e ao cabo de pouco
maisdeumadécadapouquíssimos
delesresistirãoàspragas.
Já que sua morfologia original

está completamente descaracteri-
zada, por que a firma encarregada
das podas não eliminou todos os
galhos secos durante os últimos
serviços ali efetuados? Por que po-
dar só as pontas de alguns poucos
galhos? Há algum levantamento
sério e criterioso sobre o número
de espécies livres da praga? Com o
estadodoentioeterminaldasárvo-
res, há algumestudo para a substi-
tuição gradativa da grande maio-
riadelas, pornovasmudas,nativas
esaudáveis, oferecendoassimcon-
dições para que nossa avifauna se-
japorelasatraída?
Vamos esperar a perda desses

vegetais para então, de afogadilho,
providenciarmos o plantio de no-
vosvegetais,eentãoaguardarmui-
tos anos para que possamos nos
beneficiar de suas benfazejas som-
braebeleza?
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Os doentes chapéus-de-sol da Cidade
Causou grande impacto recente edi-
ção da revista The Economist que
publicou, na sua capa, a fotodo joga-
dor Messi, ilustrando matéria que
descreve a situação da Argentina,
salientando seu inexorável declínio
nos últimos cemanos. Em1914 era o
país do futuro, com sua economia
tendo crescido mais do que a dos
Estados Unidos nas quatro décadas
anteriores, enquanto seu PIB per
capitaeramaiordoqueosdaAlema-
nha,FrançaeItália.
Possuía terras férteis, um clima

propício, uma democracia real (o
sufrágiouniversalmasculino foraes-
tabelecido em 1912), umapopulação
educada. Atraía ondas de imigran-
tes, quehesitavamemescolher entre
a Califórnia e a Argentina. Hoje,
entretanto, e já há algum tempo, o
país está mergulhado em crise pro-
funda. Trocam-se pesos por milha-
res de dólares todos os dias nas ruas
de Buenos Aires, diante do medo da
inflação e da crescente depreciação
damoedanacional, que caiumais de
20%emjaneiro.
Em1914,opaíseraumdosdezmais

ricosdomundo, e sua rendaper capi-
ta representava 92% da média das
dezesseis economias ricas do plane-
ta. Hoje, ela é apenas 43% dessa
média. A pergunta que se faz é quais
teriamsido as causas dessa tragédia.
Não é uma resposta fácil: os erros
são muitos, e o caso argentino é
emblemático. É atribuída a um prê-
mioNobeldeEconomia,SimonKuz-
nets, a afirmação de que há quatro
tipos de países no mundo: países

desenvolvidos,países subdesenvolvi-
dos, Japão e Argentina, salientando
a situação particular, especial e inu-
sitadadestesdoisúltimos.
Apesardosexcessose tonsdramáti-

cos do atual governo de Cristina Kir-
chner, ela não é a única responsável
pelacrise,erepresentaapenasaconti-
nuidade dos desacertos históricos. E
a instabilidade política também não
pode ser invocada como causa. Ape-
sar dos sucessivos golpes militares, o
primeiro em 1930, seguido por ou-
tros, em 1943, 1955, 1962, 1966 e
1976, eles apenas refletiram o clima
deincertezaededeclínio.
Uma análise mais detida remete a

três grandes problemas: um de na-
tureza cultural, que aponta que a
Argentina, apesar de rica em 1914,
nunca foi moderna; outra de cará-
ter econômico, salienta os proble-
mas da política comercial, com o
país se caracterizando pelo fecha-
mento e intervencionismo estatal,
além da divisão do país entre os
ricos proprietários de terras e cria-
dores de gado e a massa urbana
concentrada na capital federal; e
outra política, que salienta a ausên-
ciade instituições capazes de garan-
tir o desenvolvimento de políticas
de Estado de longo prazo. Mudan-
ças frequentes na Constituição, Su-
premaCorte controladapeloExecu-
tivo, direitos de propriedade amea-
çados e manipulação da inflação
seriammanifestações disso.
A Argentina tem potencial para

crescer e afirmar-se. Precisa, entre-
tanto,dereformassignificativas.
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Hoje, em Brasília, o prefeito Paulo
AlexandreBarbosa terá uma audiên-
cia com oministro dos Portos, Anto-
nioHenriqueSilveira.Napauta esta-
rá o problema das licitações que o
governofederalpretenderealizarpara
terminais de grãos na região daPonta
da Praia, em Santos, previstas para
abril.Desdeoutubro,quandofoianun-
ciado o primeiro conjunto de licita-
ções para terminais portuários a ser
realizado após a promulgação da Lei
12.815, anovaLeidosPortos, aPrefei-
tura vem defendendo que as opera-
çõesdegranéissólidossejamtransferi-
das para a área continental, longe dos
conflitos existentes emuma área den-
samenteurbanizada.
Os problemas são evidentes: da-

nos ao meio ambiente urbano, pro-
blemas viários e a emissão contínua
de partículas. Há claro impacto ne-
gativo, seja para os moradores da
região, seja para a Cidade como um
todo, uma vez que a localização des-
ses terminais, na extremidade da
Cidade (a região da Ponta da Praia),
implica em movimentação de car-
gasporavenidas, commais transtor-
nose congestionamentos.
A Prefeitura apresentou propostas

alternativas, mas nenhuma delas foi
analisada pela Secretaria dos Por-
tos. Diante das negativas, houve a
alteração da Lei de Uso e Ocupação
do Solo da Cidade, impedindo que
os terminais fossem localizados na
Ponta da Praia. Mas, no final de
janeiro, o Supremo Tribunal Fede-
ral concedeu liminar suspendendo

a leimunicipal.APrefeitura encami-
nhou agravo regimental, mas ainda
nãohouvedecisão a respeito.
O caso é grave e precisa ser resolvi-

do.Deveser reconhecidaa importân-
ciadocomércio exteriornacional, e a
validade de se dinamizar e ampliar a
movimentação nos portos brasilei-
ros. Esse é, aliás, um dos objetivos
principais da nova lei, promulgada
noanopassado.Mas épreciso conci-
liar interesses e respeitar os municí-
pios e as populações locais, não para
impedir simplesmente os investi-
mentos e os novos terminais, e sim
para buscar alternativas que permi-
tam sua ocorrência commenor grau
deconflito e resistência.
O prefeito Paulo Alexandre acerta

em agir pessoalmente na questão.
Sua ida a Brasília é um componente
importante: ele poderá conversar e
expor aoministro as opções e neces-
sidades locais, e irá tambémaoCon-
gresso.Essa éuma formaautêntica e
positiva de fazer política. Isso se faz
com contato direto, com pressão, no
corpo a corpo. Buscar convencer o
governo federal a adotar outros ca-
minhos é legítimo e necessário, e
envolver a classe política – deputa-
dos e senadores, notadamente os
paulistas – é outro ponto importan-
te, a reforçar adefesadacausa.
Espera-se que a empreitada tenha

êxito e que as partes possam encon-
trar uma saída capaz de garantir a
expansão do Porto de Santos e a boa
relação porto-cidade, sem que seja
necessário judicializaraquestão.

Argentina emdeclínio
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